Esboço de Pregação: 

A Igreja – Lugar de Salvação ou de Condenação?
Texto Base: Romanos 2:13-15; Mateus 7:23
I. Introdução: O Perigo da "Religiosidade de Etiqueta"
· A Ilusão da Frequência: Estar em uma igreja não confirma, por si só, que o indivíduo está salvo.
· A Troca de Rótulos: Muitos apenas mudam o nome da sua religião, mas mantêm o mesmo caráter e atitudes anteriores, tratando o dízimo e a oferta como obrigações rituais sem transformação.
· A Pergunta de Reflexão: Por que você veio hoje? Para ser salvo pela Palavra ou para ser condenado por ela?.
II. O Diagnóstico das Motivações Humanas
A igreja atrai pessoas por diversos motivos que, se não forem rendidos a Cristo, tornam-se obstáculos:
· Interesses Sociais e Emocionais: Busca por amigos, preenchimento de agenda, carência de um abraço ou o desejo de ser notado.
· Interesses Utilitaristas: Busca exclusiva por cura, emprego ou bens materiais.
· Interesses de Ego e Poder: O desejo de cargos para subjugar pessoas ou o uso de talentos (pregar e cantar) para ser a "estrela da noite" e ser exaltado.
III. A Natureza da Verdadeira Conversão
· O Novo Nascimento: Como Jesus ensinou a Nicodemos, a vida cristã exige um novo nascimento, não apenas uma reforma externa.
· Metanoia: A instrução bíblica deve gerar uma mudança de mente, caráter e atitudes.
· O Fim do Seletivismo: A igreja não é um "buffet" onde escolhemos o que nos agrada e descartamos o que nos confronta; devemos aceitar a verdade de Deus em sua totalidade.
IV. A Palavra como Faca de Dois Gumes
A Palavra de Deus é viva e eficaz, mas sua aplicação depende da nossa resposta:
1. Para Salvação: Quando ouvimos e praticamos, pois Deus não tem o inocente por culpado.
2. Para Condenação: Quando ouvimos e não mudamos, pois Deus não tem o culpado por inocente.
· Argumento de Paulo: Não adianta apenas ser ouvinte; a justificação vem pela prática da verdade.
V. Conclusão e Alerta: O Dia do Acerto de Contas
· O Risco da Iniquidade: No julgamento final, muitos religiosos ouvirão: "Apartai-vos de mim".
· Definição de Iniquidade: No original, refere-se àqueles que conheceram a Palavra, mas viveram em desobediência a ela.
· Apelo: Que possamos colocar em prática o que ouvimos hoje, para que a igreja seja nossa arca de salvação, e não o tribunal de nossa condenação.
